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Considerando a metonímia como um processo linguístico e cognitivo 

de fundamental importância para a elaboração e comunicação de pensamen-
tos, e reconhecendo seu caráter persuasivo na orientação de comportamen-
tos, o presente estudo tem como objetivo identificar o seu uso em charges e 
quadrinhos que abordem as representações de gênero e/ou reflitam sobre o 
conceito de feminismo, a fim de reconhecer os papéis culturalmente identi-
ficados como masculinos e femininos em nossa sociedade. Para tanto, fun-
damenta-se em estudos acerca da metonímia conceptual desenvolvidos por 
Biernacka (2013), Langacker (1993), Levin e Lindquist (2007), Littlemore 
(2015), May (2013), Kövecses (2006), Kövecses e Radden (1999), Radden 
et al. (2007). No material analisado, coletado em redes sociais durante os 
meses de dezembro de 2018 e janeiro de 2019, foram confirmadas as utili-
zações metonímicas com efeito de despersonalização – predominante em 
discursos sexistas e preconceituosos –, o reforço de imagens estereotipadas 
relacionadas a homens e mulheres, assim como avaliações negativas sobre o 
feminismo. 
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